
  
    mochila vazia


    há sempre caixinhas de morangos


    farinha de tapioca, queijos 


    vinho barato 


    um livro bom por dois reais


    que queira ficar por perto 


    enquanto você que me adentra justo


    justo você


    que cabe largo em meus panos


    levá-lo seria carregar o mundo nas costas


    para te caber


    tive que esvaziar o peito 


    . 


     

  


  
    para: na veste dos peixes as palavras de ontem (livro da artista eveline sin )


    senti


    cada palavra como onda


    a bater forte na articulação do joelho


    desmoronando tudo


    cada findar-iniciar resquício de mar


    que chega sorrateiramente e me toca toda


    só por alcançar minha planta, raiz


    cada verbo como pressão


    cachoeira a despentear-me inteira


    iniciando pelos pensamentos


    cada imagem como calmaria de rio


    no qual adentro, às vezes


    porque prefiro o contemplar ao medo


    cada quebra o gotejar


    batendo no alumínio da pia frígida


    tornando o sono escasso


    senti


    tanto que inundei


    t r a n s b o r d e i


    esvai, esvaziei (...)


    não haverá dia cinza que cegue


    não haverá tiro que segue


    não haverá tinta que seque.


    .


     

  


  
    poesia


    bem me quer


    mal me quer


    um dia


    nicolas behr


    .


     

  


  
    fiz mesa pra dois


    folha branca


    caneta escrita fina 


    preta


    abajur ligado


    você não veio


    deitei-me a cama


    lençóis limpos 


    cama quente


    bloco de nota velho 


    caneta esferográfica 


    lanterna de celular 


    você não veio 


    amanheceu


    te esperei antes do banho 


    o banho a dois 


    box esfumaçado


    você ainda não veio 


    bastou que eu me instalasse


    em um ônibus cheio 


    mãos ocupadas 


    folhas guardadas 


    você brotou 


    sinto que ser poeta em sampaulus 


    me deixa assim


    sempre, poesia pela metade


    .


     

  


  
    “quantos nomes tem a rainha do mar?


    “quantos nomes tem a rainha do mar? 


    “dandalunda, janaína, marabô, princesa de aiocá,


    “inaê, sereia, mucunã, maria, dona iemanjá”


    mamãe,


    como nunca suspeitei que era sua filha? 


    tanta onda batendo no peito


    transbordando pelos olhos


    salgando o rosto


    carrego tantas pedras rochosas, mamãe


    que pesam aqui no meio


    pesa a cabeça


    pesam as costas


     não alço voo faz tempo 


    sempre quis ser menina pássaro


    mas já viu asa molhada bater, voar?


    é tanta maré alta


    que me sinto afogada em mim 


    afogo tanta gente


    até me permito morrer pra achar alguma esperança 


    de vida


    dentro do mar tem buraco, mãe? 


    se tiver eu tenho


    esse entre as pernas


    que já engoliu até gente que quis me desbravar


    inocente, eu sou toda buracos fundos 


    me banha água muito fria


    não fui feita pra esquentar


    mamãe, eu nunca aprendi a nadar


    no máximo boio


    mas eu queria mesmo era flutuar


    mamãe, me ensina a me equilibrar em mim? 


    me ensina a me mergulhar? 


    me ensina a não temer o amar? 


    me torna mar mansa, mamãe 


    onde eu possa receber quem saiba me nadar


    que eu carregue areia mais fina, pra que queiram deitar


    que minha cor seja o som de um blues


    e se eu não receber ninguém, mamãe


    que eu aprenda a me contemplar


    .


     

  


  
    corre, corre, corre


    us erezinhus vieram correndo


    estagnaram no mesmo tempo


    par de sorrisos largos


    :três laços


    um em cada braço


    elevados pra altura


    do peito, abraço


    as asas tiraram o peso


    dus mininus anjos


    dois beijos


    um pra cada face


    rosto que tanto leva


    agradece o zelo


    doces prus eres


    enquanto eles adoçam


    nossos reencontros


    meninos curativos


    em plena quinta fria


    em plena terra cinza


    eu duplamente feliz


    .


     

  


  
    quando meu pé


    no terreiro pisou


    terreirou em mim 


    a cada ponto cantado


    a canta santo baixado


    terreirou em mim


    a saia girando


    oxum desaguando


    o atabaque soando


    meu peito aumentando


    terreirou em mim


    tenho ori pra assentar


    mas nem por isso


    terreiro deixa de terreirar


    sou feita de terra


    solo bruto pilado


    ser terreiro é verbo


    no plural conjugado


    .


     

  


  
    reticências


    eu tava no pelourinho


    no pelourinho eu tava


    quando seu ponto


    no meu peito entoava


    eu sem nunca ter escutado


    todas as frases eu cantava


    me senti acolhida no seu colo de avó


    que a cada nota me embalava


    quando o céu de essepê


    eu voltei a ver


    seu ponto pontualmente relembrado


    seu ponto fez pontos nas cicatrizes


    seu ponto deu ponto ao que outrora desandara


    seu ponto apontou e aportou no peito


    seu ponto fim do pranto


    seu ponto colocou pontos finais onde necessitava


    seu ponto deu início ao novo


    seu ponto me fez reticências


    meu peito, seco


    meu peito, açude


    no fundo


    meu peito barro


    por sorte


    me molda, nanã


    .

  


  
    sonho com odara


    “deixa eu dançar pro meu corpo ficar odara...”


    e quando tudo era caos


    e quando tudo era


    e quando tudo era tudo


    nada era


    cê veio num sonho bom


    trocou de roupa


    levou o velho


    e se sentou


    pra me aguardar comigo


    odara,


    de voz serena


    elucidou o escondido


    tirou o medo


    e trouxe abrigo


    me guardou contigo


    laroyê exu


    seu dia, segunda-feira


    és capaz de carregar óleo na peneira


    seu zelo me deixa faceira


    laroyê exu


    não deixa filhos seus sozinhos


    no meu peito faz ninho


    me protege no caminho


    laroyê exu


    padê é a oferta dada


    sua forma a mais humanizada


    me ajuda com a palavra falada


    que esses versos poucos


    que esses versos soltos


    que esses versos tolos


    sejam minha sincera oferenda


    que brota do meu peito encruzilhada


    da minha mão cadência errada


    da minha mente muito cansada


    e vire fruto pela língua navalha afiada


    “deixa eu cantar que é pro mundo ficar odara


    “pra ficar tudo joia rara


    “qualquer coisa que se sonhara


    “canto e danço que dara”


    .

  


  
    luiza romão

  


  
    desculpe-me os astrônomos e os donos do céu, mas a poesia de luz ribeiro é um eclipse astral: sol e lua fusionadas numa só imagem, densa, brilhante e negra. tornar-se impossível separar a contundência da ternura, a poeta da mulher. vemos seus cortes na pele, no peito, na ancestralidade: ela acolhe e nos revela sua história, com todos os episódios de violência que a compõe – episódios esses que marcam não só sua subjetividade, mas a de tantas outras mulheres, fazendo de seu depoimento pessoal um triste retrato de nosso tempo. luz está em cada mulher assediada no transporte público, em cada meninaabusada, em cada cláudia e luana assassinada. luz é onda de som, é espanca e estanca, é doçura e dureza. luz expõe a dor e o corte sem morfina, sem academicismos (ismos, ismos, ismos). e consegue ir além da denúncia, do sangue, do choro: transforma sua cicatriz em movimento. sua palavra mobiliza as multidões de dentro da gente, chacoalha até os estáticos. empunhando o verso, ela se refaz poema a poema. através dos muros cinzas, entre as multidões apertadas, apesar dos tantos asfaltos, luz transborda. é pessoa-caprina que alterna opostos, teima em não querer entrega, mas se amolece inteira, feito barco-sulfite em enxurrada. de mais definição não carece, luz é a poesia quando dança.


    luiza romão
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